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Ovos, galinhas:  revisitando um dilema secular 
a partir de dados brasileiros
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RESUMO - Quem veio primeiro: o ovo ou a galinha? Economistas também podem responder 
esta pergunta, por meio da econometria e com um pouco de bom humor. Foi o que fizeram 
Thurman e Fisher (1988), cuja conclusão, para dados norte-americanos, foi que “ovos Granger-
causam galinhas”. Neste artigo, respondemos a mesma pergunta, mas com dados de um país 
periférico: o Brasil. A conclusão é a de que há bicausalidade entre ovos e galinhas.
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1 Introdução

Quem veio primeiro: o ovo ou a galinha? Esta pergunta remonta à época de Aris-

tóteles e, desde então, tem sido enfrentada pela ciência e por diversas visões religiosas. Neste 

último caso, segundo o verbete Chickens and Eggs (2011), teríamos, grosso modo, as visões 

judaico-cristã (“a galinha vem antes do ovo”), hinduísta (“o ovo vem antes da galinha”�) e bu-

dista (“ninguém veio primeiro”). Como economistas e, especialmente, cidadãos ativamente en-

gajados na busca de respostas para problemas filosóficos, naturalmente perguntamo-nos sobre 

a possibilidade de contribuirmos para solução deste instigante dilema.

A literatura indica que nossa inquietação não é original (claro que alguém pensou nisso 

antes, certo?). A mesma pergunta serviu de base para um pequeno artigo - tão bem-humorado 

quanto pretende este - de Thurman e Fisher (1988) publicado no American Journal of  Agri-

cultural Economics. Para tentar resolver o dilema proposto sobre ovos e galinhas, os autores 

fizeram uso de uma amostra “estadunidense”� de galinhas poedeiras e ovos, em frequência 
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� No caso do hinduísmo, aparentemente, existiria um “ovo cósmico” que seria anterior a todos os ovos e galinhas. 
Para detalhes, veja Chickens (2011).
� Alguém poderia dizer que este artigo, neste sentido, colabora para a discussão entre “nacional-desenvolvimentis-
tas”, “teóricos do imperalismo” e o “mainstream”, o que poderia  trazer consequências inesperadas, em termos, por 
exemplo, de políticas industriais para a indústria aviária nacional.
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anual (1930-1983) referente em um teste bivariado de causalidade de Granger. O resultado 

encontrado é de que existiria, no sentido de Granger, causalidade unilateral dos ovos para as 

galinhas, ou seja, “ovos vêem antes das galinhas”.

A despeito do caráter divertido do artigo - ou talvez justamente por isso - não é men-

cionada qualquer realização de testes de normalidade dos resíduos. Adicionalmente, o teste foi 

realizado pelas séries em nível, o que exigiria, pelo menos, a consideração de testes de cointe-

gração entre as séries�. A falta destes procedimentos, em nossa opinião, diminui o impacto de 

sua chocante conclusão.

Neste artigo, revisitamos a pergunta, mas com uma amostra brasileira�. Ao contrário 

de Thurman e Fisher (1988), nossos dados são trimestrais (1987.I - 2011.I). Além disso, o tra-

tamento econométrico das séries evita as omissões daqueles autores, por exemplo, no que diz 

respeito aos testes de raiz unitária e também sobre testes de normalidade dos resíduos, tornan-

do nossa resposta a esta importante questão mais robusta.

As contribuições deste artigo para a literatura são as seguintes: (i) exemplificar o uso 

adequado de testes bivariados de causalidade de Granger quando há a possibilidade de raiz uni-

tária sazonal nas séries analisadas, (ii) ampliar nosso conhecimento sobre uma profunda questão 

filosófica, permitindo a comparação de resultados para diferentes amostras - se na situação “es-

tadunidense” os ovos causam galinhas, o mesmo ocorrerá no Brasil?; (iii) ampliar o número de 

estudos existentes na literatura que faz uso da econometria para responder perguntas circulares 

de forma bem-humorada�.

A próxima seção descreve a base de dados e a metodologia empregada. O final da 

seção nos fornece a resposta para a pergunta central deste artigo: quem vem primeiro, o ovo 

ou a galinha? Finalmente, a seção de conclusões comenta os resultados, sua importância e as 

limitações da metodologia utilizada.

2 Resultados

A análise das séries segue o padrão já consolidado na literatura. Em primeiro lugar, ob-

servam-se as características relativas à estacionaridade. Em seguida aplicam-se modelos autor-

regressivos, de modo a captar o processo gerador das séries. As formas funcionais encontradas 

� Quando há cointegração, o teste de causalidade inclui o teste não apenas de defasagens das variáveis envolvidas, 
mas também o de exogeneidade fraca. Para detalhes, ver, por exemplo, Enders (2004).
� O uso do termo “estadunidense” é comum na literatura que classifica o Brasil como um país “periférico”. Ver, 
por exemplo, Nunes (2007). Entretanto, tal classificação tem sido duramente criticada. Ver, por exemplo, a entre-
vista de Tavares em Antunes (2010). 
� Informalmente, vários alunos (notadamente os de mestrado e doutorado) afirmam que artigos como este ajudam 
na diminuição de suas tensões durante o período de estudos.
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servirão de base para a adoção dos testes bivariados de causalidade. 

A questão que se coloca é: as séries apresentam um comportamento sazonal? Caso a 

resposta seja afirmativa, o estudo poderia optar por dois caminhos. Primeiro, aplicar um filtro 

de dessazonalização para, em seguida, adotar os procedimentos padrões de raiz unitária e cau-

salidade. Contudo, seguindo a orientação de Granger e Newbold (1976), optou-se por modelar 

esta característica da série ao invés de removê-la. Sendo assim, foram necessários procedimen-

tos mais complexos de modelagem, uma vez que a sazonalidade deve ser considerada em cada 

passo.

O Gráfico 1 mostra a evolução do logaritmo das séries de produção de ovos (painel 

a) e número de galinhas poedeiras (painel b), no período (trimestral) de Jan-Mar/1987 a Jan-

Mar/2011. Os dados foram obtidos junto ao banco de dados SIDRA do IBGE�.

GRÁFICO 1 - a) Produção de ovos; b) Número de galinhas poedeiras
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FONTE: IBGE.

Aparentemente, observa-se comportamento sazonal em ambas as séries. Esta suspeita 

é confirmada a partir da decomposição das mesmas em seus componentes não observáveis. 

� A quantidade de ovos é medida em mil dúzias e a de galinhas poedeiras em cabeças. 
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GRÁFICO 2 - Decomposição da série de produção de ovos
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FONTE: Cálculos dos autores.

GRÁFICO 3 - Decomposição da série de galinhas poedeiras
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FONTE: Cálculos dos autores.

A decomposição, apresentada nos Gráficos 2 e 3, baseiam-se no procedimento su-

gerido por Cleveland et al. (1990). Nota-se que tanto a produção de ovos, como o número de 

galinhas poedeiras apresentam um padrão sazonal bem estabelecido (Gráfico seasonal). Outro 

fator relevante é a tendência crescente das séries no período (Gráfico trend).

Uma vez confirmado o padrão sazonal, parte-se para a determinação do nível de in-

tegração das séries. Para tanto, é necessário considerar o teste desenvolvido por Hylleberg et al. 

(1990), HEGY. A ideia é simples e tem como base o procedimento de Box-Jenkins. Sob esta es-

trutura, usa-se a primeira diferença para eliminar a tendência. A quarta diferença elimina a sazo-

nalidade em dados trimestrais e assim por diante. A estatística se baseia na seguinte regressão:

Δ4  yt =    αs Dst + γTt + π1  y1,t -1+ π2  y2,t -1+ π3  y3,t -2+ π4  y3,t -1 +      Фi  yt-i + εiΣ
4

s =1
Σ

k

i =1
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onde Δ4 = (1 - L4) é um operador de defasagem, Dst são as dummies sazonais, Tt é a tendência e 

y1t = (1 + L + L2 + L3) yt , y2t = (1 - L + L2 - L3) yt , y3t = -(1 - L2) yt .

Se π1 = 0, a série possui uma raiz unitária na frequência zero, o que implica que a série 

possui uma tendência estocástica não sazonal. Caso π2 = 0 implica em dois ciclos sazonais por 

ano. Já se π3 = 0 e π4 = 0 então a série apresentará uma raiz unitária em i e -i, ou seja, possui 

raiz unitária sazonal na frequência anual. Os valores críticos para os testes t dos parâmetros π1 

e π2, bem como o teste conjunto, F, para a significância de π3 e π4 são tabulados em Hylleberg 

et al. (1990).

Os resultados dos testes estão sintetizados na Tabela 1. Em resumo, a hipótese da raiz 

unitária não pode ser rejeitada na frequência zero, tanto para a produção de ovos, quanto para 

o número de galinhas poedeiras. Nas demais frequências, a hipótese de raiz unitária é rejeitada. 

Logo, as séries possuem uma tendência estocástica, seguida de um comportamento sazonal es-

tacionário. Sendo assim, o próximo passo consiste em modelar a sazonalidade por meio de um 

processo de Box-Jenkins adequado, ou seja, fazer uso de modelos SARIMA.

Tabela 1 - Testes para Raiz Unitária Sazonal
Frequências 0 π π/2

Lags π1 π2 π3 π4
Ovos 3 0.841 -4.480* 26.964*
Galinhas 2 0.900 -4.887* 18.994*

Fonte: Dados da pesquisa.

Utilizando os procedimentos usuais, baseados no critério de seleção de Akaike 

(AIC), chegam-se as seguintes especificações: a série de ovos é representada por um SARI-

MA(2,1,2)(1,0,1); já a de galinhas poedeiras segue um SARIMA (2,1,2)(0,0,1). As informações 

contidas nos Gráficos 4 e 5 indicam que os ruídos resultantes desses modelos são brancos, uma 

vez que passam nos testes para autocorrelação serial, diversas ordens, de Ljung e Box (1978). 

Isso pode ser observado no último painel de cada Gráfico, uma vez que ele contém os p-valores 

dos testes de autocorrelação. 

GRÁFICO 4 - Testes de especificação para o modelo da série de Ovos
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GRÁFICO 4 (CONTINUAÇÃO) - Testes de especificação para o modelo da série de 
Ovos

FONTE: Cálculos dos autores.

GRÁFiCO 5 - Testes de especificação para o modelo da série de Galinhas poedei-
ras

FONTE: Cálculos dos autores.

Com base nas especificações SARIMA descritas anteriormente, foram realizados os 

testes de causalidade de Granger (Granger, 1969). 
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Tabela 2 - Testes de Causalidade de Granger
Teste p-valor

Ovo não causa Galinha 0.0000
Galinha não causa Ovo 0.0000

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados (Tabela 2) indicam que a hipótese nula de que Ovo não causa Galinha, é 

rejeitada a 1% de significância. O mesmo acontece com a hipótese Galinha não causa Ovo�.

3 Conclusões

As evidências deste estudo são para a bicausalidade (simultaneidade) entre ovos e gali-

nhas. Segundo Chickens and Eggs (2011), o resultado corroboraria uma visão, por assim dizer, 

budista do mundo. 

Claro que este resultado não deve ser visto como definitivo�. Afinal, testes de causali-

dade não tratam a questão causal no sentido “filosófico” do termo, senão, como jocosamente 

disse um economista: “o envio de cartões de Natal causaria o Natal”�. O teste de causalidade 

deve ser interpretado dentro do que ele realmente nos diz: o impacto da precedência temporal 

de uma variável sobre a previsão da outra variável. 

A despeito desta crítica, os ovos e galinhas deveriam ser alvos de pesquisas futuras. 

Por exemplo, o estudo da causalidade trivariada entre galinhas poedeiras, ovos brancos e ovos 

vermelhos10; ou o uso da causalidade de Granger-Sims11 sobre nossa base de dados. Uma outra 

abordagem seria a de usar dados em painel para diferentes países, afim de se obter uma conclu-

são mais precisa sobre esta importante questão, tantas vezes desprezada por economistas12.

Em um sentido mais genérico, outra sugestão seria utilizar a mesma metodologia para 

ajudar na elucidação de um mistério ainda não resolvido pelos estudiosos de Marketing: “Tosti-

nes vende mais porque é fresquinho ou é fresquinho porque vende mais?”.

Finalmente, como disse Heráclito, “um homem nunca se banha duas vezes no mesmo 

rio”, o que também poderia ser econometricamente interpretado como: “mudanças no tama-

� Os procedimentos computacionais do teste se baseiam em Wessa (2008). 
� Portanto, os mais religiosos não devem se preocupar (muito) com estes resultados.
� Referimo-nos a uma conversa informal com o prof. Ronald O. Hillbrecht.
10 Para detalhes, ver a página do Instituto Ovos Brasil, disponível em: <http://www.ovosbrasil.com.br>. Acesso 
em: 12/8/2011.
11 Ver, por exemplo, Gujarati e Porter (2011) para um exemplo deste teste de causalidade.
12 Mesmo as inovações teóricas advindas da escola novo-clássica, novo-keynesiana, ou mesmo a de ciclos reais, 
jamais tentaram explorar este importante problema. Também não se encontra qualquer preocupação com o tema 
entre economistas heterodoxos, embora os mesmos insistam em dizer que sua abordagem é mais “humana”. Acre-
ditamos que contribuímos para preencher tal lacuna.
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nho da amostra de uma série de tempo podem falsear evidências hoje tidas como certas”13. Em 

outras palavras, por mais que se aumente o tamanho da amostra das séries de tempo de ovos e 

galinhas, a resposta para a pergunta sobre ovos e galinhas permanecerá um mistério...
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